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de Física da Universidade do Minho, Baltar, Braga) 
Digitalização hiperespectral e a quantificação da cor dos mosaicos numa linguagem objectiva 
e universal  
p.69-71 
 
6. LÍDIA GIL CATARINO (Departamento de Ciências da Terra da Universidade de Coimbra) 
A geologia e a Villa romana do Rabaçal  
p.72-82 
 
7. DORA FREIRE (Escola Tecnológica e Profissional de Sicó, Pólo de Penela) 
A matemática nos motivos dos mosaicos  
p.83-85 
 
8. BERNARD PARZYSZ (Université d’Orléans, LDAR Université Paris-Diderot) 
À la Recherche des Gestes perdus dans la Mosaïque de la Villa de Ra baçal, Penela, Portugal – 
Parcour 
Mathématic  
p.86-95 
 

 

Sessão 3 
Estudo e inventariação de materiais 
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Moderador: Pedro Carvalho (Instituto de Arqueologia, Faculdade de Letras, Universidade de 
Coimbra) 
 
1. JOSÉ CARLOS QUARESMA (Bolseiro de pós-doutoramento (FCT) / 
Investigador / CIDEHUS - Universidade de Évora / UNIARQ – Universidade de Lisboa) 
O quadro de importações de terra sigillata e de cerâmica de cozinha africana na Villa do Rabaçal, 
Penela (século IV a inícios doVI d.C.)  
p.96-108 
 
2. SÓNIA VICENTE, ELSA SIMÕES (Museu da Villa romana do Rabaçal – Programa Promuseus) 
Cerâmica comum / louça de cozinha, mesa e armazenamento da Villa romana do Rabaçal  
p.109-121 
 
3. SALETE DA PONTE (Instituto Politécnico de Tomar, Museu da Villa romana do Rabaçal – Programa 
Promuseus) 
Os instrumenta metálicos da Villa romana do Rabaçal (Moroiços-Penela)  
p.122-130 
 
4. SALETE DA PONTE, JUDITE MIRANDA (Instituto Politécnico de Tomar) 
Lucernas da Villa romana do Rabaçal  
p.131-138 
 
5. IDA BURACA (Museu da Villa romana do Rabaçal – Programa Promuseus) 
Estudo dos materiais cerâmicos de construção na Villa romana do Rabaçal  
p.138-152 
 
6. IDA BURACA (Museu da Villa romana do Rabaçal – Programa Promuseus) 
A colecção de ânforas da Villa romana do Rabaçal 
p.153-159 
 
7. THIERRY AUBRY (Parque Arqueológico do Côa, Direcção Regional de Cultura do Centro) 
Estudo de vestígios líticos pré-históricos recolhidos na pars rustica da Villa romana do Rabaçal  
p.160-169 
 
8. MANUELA ALMEIDA FERREIRA (Projecto de Estudos de Proveniência de Vidros Portugueses / 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia / Universidade Nova de Lisboa) 
Vidro da Villa romana de Moroiços: escasso espólio, muito razoáveis certezas  
p.170-182 
 
 

Sessão 4 
Arquitectura, arqueologia e conservação de mosaicos in situ 
Moderador: Miguel Pessoa (Museu da Villa Romana do Rabaçal, Penela, Portugal) 
 
1. MÁXIMO FERREIRA (Departamento de Astronomia da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa) 
Arquitectura, orientação solar e arqueoastronomia  
p.183 
 
2. LÍDIA CATARINO, MIGUEL PESSOA, CAROLINA CARVALHO (Departamento de Ciências da 
Terra da Universidade de Coimbra; Associçaõ de Amigos da Villa Romana do Rabaçal) 
Alguns contributos para a elaboração da carta de risco da Villa romana do Rabaçal  
p.184-192 
 
3. CAROLINA CARVALHO, LILIANE RIBEIRO, GUIDA BARRETO (Instituto Politécnico de Tomar) 
Diagnóstico do estado de conservação dos mosaicos da Villa romana do Rabaçal  
p.193-204 
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4. MARIA DE FÁTIMA ABRAÇOS (Investigadora do Instituto de História da Arte, da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa) 
Reflexão sobre aspectos da metodologia de conservação de mosaicos. O modus operandi 
de duas equipas italianas em Portugal  
p.205-217 
 
5. CETTY MUSCOLINO (Museo Nazionale di Ravenna, Itália) 
Metodologia della conservazione nei cantieri della Scuola per il Restauro del Mosaico di Ravenna: 
Piazza Ferrari, Rimini; mosaici pavimentali dal Palazzo di Teoderico e dalla chiesa di San Michele 
in Africisco a Ravenna; mosaici parietali della chiesa di Sant’Apollinare Nuovo a Ravenna  
p.218-232 
 
 
Sessão 5 
Projectos de conservação de monumentos  
Moderador: José António Bandeirinha (Departamento de Arquitectura, Universidade de Coimbra) 
 
1. ÁLVARO SIZA VIEIRA (Lordelo do Ouro, Porto) 
Passagem de entrevista gravada a propósito da apresentação do Estudo – prévio de cobertura de 
protecção da Villa romana do Rabaçal  
p.233-235 
 
 

Sessão 6 
Extensão educativa: relação personalizada e comunicação 
multimédia 
Moderadora: Maria Arminda Miranda (Museu Antropológico da Universidade de Coimbra) 
 
 
1. JOSÉ SERRA (Universidade Salesiana de Roma, Paróquia de S. Maximiliano Kolbe, Chelas, Lisboa) 
Voluntariado informal e arqueologia  
p.236 
 
2. JOÃO ELÍSIO, MARIA JOSÉ COSTA (Curso de Turismo e Curso de Lazer, Património 
e Desenvolvimento da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra) 
A importância da relação personalizada em acção de Turismo Cultural  
p.237-241 
 
3. JOSÉ GOMES (Associação de Amigos da Villa romana do Rabaçal) 
Manutenção do web site do Rabaçal www.rabacal.net  
p.242-243 
 
4. VERA MOITINHO (Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto) 
Património cultural digital: visita virtual 3 D  
p.244-246 
 
5. PATRÍCIA VALINHO (YDreams) 
A importância da comunicação multimédia na experiência de visita e na aprendizagem  
p.247-248 
 
6. CARLOS MADEIRA (Associação Portuguesa de Professores de Educação Visual) 
Notas sobre o museu e a educação  
p.249-252 
 
7. LINO RODRIGO (Instituto de Investigação Científica Tropical) 
Museus, patrimónios e culturas em natureza hostil: a necessidade do crescimento 
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e do desenvolvimento  
p.253-254 
 
8. LINO RODRIGO (Instituto de Investigação Científica Tropical) 
Acolhimento de pessoas e bens: inclusão e exclusão no Museu  
p.255-256 
 
9. LINO RODRIGO (Instituto de Investigação Científica Tropical) 
Uma palavra sobre o sobradinho de Joaquim Inácio Duarte – Ordem, Rabaçal  
p.257-258 
 
10. LINO RODRIGO (Instituto de Investigação Científica Tropical) 
Sobradinho do largo de S. João – Residência / Campus dos jovens participantes 
na XXV Campanha de escavações arqueológicas na Villa romana do Rabaçal  
p.259 
 
 
Sessão 7 
Vias, povoamento e cadastro romano 
Moderadora: Cetty Muscolino (Museu Nacional de Ravenna, Itália) 
 
1. ROSA M. ALBIACH DESCALS, HÈCTOR A. ORENGO, ANNA EJARQUE MONTOLIO (Servei 
d’Investigació Prehistòrica, Museu de Prehistòria de Valência, España e Institut Català d’Arqueologia 
Clàssica, Tarragona, España) 
Una aproximación pluridisciplinar al estudio del paisaje ibérico y romano: el proyecto oppidum 
la Carència (Valencia, España) 
p.260-265 
 
 
Encerramento 
1. PEDRO CARVALHO (Instituto de Arqueologia, Faculdade de Letras, Universidade de Coimbra) 
O valor sócio-económico do património arqueológico concelhio  
p.266-268 
 
2. DAN BERNFELD (Eurocultures, Bruxelles) 
Villa romana de Rabaçal, aprés un quart de siècle de travaux  
p.269-271 
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fita de grinalda ..................................766 
fita ondulada .............................262, 477 
fitas policromas ................................255 
flechas.......................................461, 500 
flor ...126, 143, 159, 162, 221, 262, 310, 

471, 473, 482, 502, 510, 594, 606, 
623, 631, 655, 676, 691, 698, 771 

flores-de-lis...............136, 163, 631, 633 
florões diáfanos ........612, 623, 624, 671 
folha de hera ....297, 299, 304, 305, 307, 

313, 315, 436, 704 
folhagem ....81, 465, 581, 631, 633, 690, 

691, 698, 700, 701, 702, 756 
folhagem serpentiforme espiralada...581 
folhas .90, 138, 189, 219, 276, 277, 304, 

309, 315, 317, 436, 455, 465, 475, 
482, 486, 528, 532, 565, 567, 570, 
596, 616, 623, 627, 630, 650, 655, 
679, 687, 691, 694, 696, 698, 700, 
713, 722, 724, 725, 729, 733, 774 

folhas de fuso............276, 277, 304, 309 
forja.............................68, 164, 169, 177 
fornalha64, 66, 127, 158, 161, 163, 164, 

165 
forno cerâmico........66, 72, 73, 173, 183 
forum ................................................102 
freio...................................487, 488, 491 
frescos...............................................189 
frigidarium..........................64, 436, 504 
friso....61, 119, 132, 134, 136, 151, 249, 

250, 253, 309, 448, 500, 509 
friso denteado ...................................250 
friso jónico..........................................61 
frutos138, 149, 172, 189, 209, 219, 465, 

468, 501, 502, 503, 505, 700, 702, 
722, 725, 729, 730, 766, 783 

funales.......................................491, 515 
fundi............................99, 103, 197, 781 
fundus ....15, 43, 92, 114, 153, 169, 173, 

174, 175, 181, 195, 202, 205, 210, 
518 

fusos em aspa tangente .....................716 
fuste cilíndrico ..................................133 
fustes.........................................118, 275 
 
G 

gavinhas .. 315, 480, 482, 486, 511, 576, 
629, 694, 698, 701, 702, 725, 766 

golfinhos . 154, 219, 278, 297, 304, 305, 
313, 314, 315, 317, 347, 419, 422, 
429, 432, 436, 503, 514, 522, 532, 
533, 567, 625, 748, 754, 755, 766 

golfinhos afrontados ........ 304, 313, 316 
grampo ............................................. 137 
granaria ............................................ 170 
granja ...... 12, 66, 67, 93, 94, 95, 96, 97, 

105, 168, 182, 199, 761 
grega 128, 147, 217, 369, 499, 507, 709, 

783, 786 
grega em suástica..................... 369, 499 
grelha ortogonal ....................... 251, 285 
grinaldas................... 138, 149, 625, 723 
guinchos........................................... 137 
guizeira ............................................ 516 
 
H 
haste de palma.................................. 487 
hastes espiraladas............................. 566 
hederae geometrizada ...................... 266 
helenística 148, 155, 259, 266, 460, 499, 

510, 726, 727, 728, 735, 739, 748, 
754, 765, 771, 773, 783, 788 

hexágonos oblongos 119, 138, 244, 253, 
256, 262, 309, 401, 410, 414, 415, 
416, 551, 568, 598, 756 

hexágonos oblongos irregulares ...... 244 
hipocaustum............................. 161, 163 
hipódromo145, 154, 478, 493, 511, 514, 

516 
horrea ....................................... 170, 209 
 
I 
impluvium.................................. 62, 118 
iugera ....................................... 102, 208 
 
J 
jarros ................................ 154, 481, 511 
jorra........................................ 67, 68, 69 
 
L 
labirinto............ 293, 458, 499, 590, 593 
labirinto contínuo............................. 499 
lacrimal ............................................ 134 
laje fina .............................................. 63 
lajeado.............. 121, 169, 170, 174, 176 
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lancis117, 134, 137, 143, 284, 322, 354, 
403, 422, 424, 446, 526, 541 

lazão..................................................493 
linha de ogivas .250, 282, 284, 300, 307, 

324, 327, 335, 345, 355, 358, 406, 
422, 441, 455, 544, 546, 547, 643, 
710, 711, 765 

linha de ondulado .............................696 
linha de triângulos ...253, 304, 307, 313, 

407, 422, 435, 643, 649, 687 
linhas paralelas 165, 320, 351, 439, 459, 

530, 539, 547, 550, 604, 634, 672, 
693, 719 

lintel ..........................................126, 132 
lírios ..........................................189, 771 
lóbulos .....483, 599, 634, 675, 680, 693, 

696, 698, 700, 701, 702, 769, 770 
loggias...............................................141 
losango.....118, 144, 255, 256, 266, 275, 

276, 277, 297, 304, 333, 337, 340, 
363, 419, 422, 424, 429, 436, 476, 
522, 526, 531, 532, 552, 556, 558, 
561, 565, 568, 598, 599, 606, 616, 
620, 665, 672, 673, 676, 720, 757 

losango com cabo ondeado...............266 
losango rombóide ....275, 277, 436, 531, 

672 
losangos e peltas ...............................265 
losangos irregulares ..155, 234, 275, 276 
lúnula ................................487, 502, 701 
 
M 
machado de dois gumes....................552 
magistri .............................................187 
maneirismo 15, 231, 728, 731, 732, 750, 

757 
mansiones .........................................107 
mausoléu...................................535, 785 
meandro de suástica e quadrados......460 
meandro de suásticas .......138, 244, 253, 

256, 259, 261, 282, 285, 287, 290, 
293, 447, 448, 449, 451, 457, 458, 
477, 485, 493, 510, 551, 592, 593, 
612, 613, 616, 619, 620, 643, 649, 
658, 661, 709, 712, 713, 754, 764 

meandro de suásticas de volta dupla253, 
287, 290 

medalhão central......299, 304, 307, 308, 
335, 341, 345, 435, 625, 630, 633, 
731 

medalhões circulares........ 136, 163, 276 
medalhões circulares embutidos ...... 276 
mísulas ............................................. 134 
modilhões......................................... 134 
moldura de corda de onda................ 277 
molduras . 126, 131, 134, 261, 276, 282, 

301, 304, 307, 310, 312, 314, 322, 
337, 340, 341, 343, 345, 355, 366, 
410, 414, 424, 433, 439, 440, 441, 
442, 446, 447, 448, 451, 458, 460, 
461, 465, 467, 469, 471, 475, 476, 
477, 480, 484, 494, 496, 500, 526, 
533, 534, 560, 613, 623, 633, 665, 
671, 673, 678, 681, 684, 701, 707, 
711, 712, 715, 719, 723, 729, 731, 
738, 748, 754, 756, 757, 759, 764, 
769, 770, 771, 774, 788 

mosaicos policromos ......... 43, 191, 274 
motivos de enchimento ... 152, 155, 218, 

219, 249, 250, 258, 277, 284, 290, 
324, 331, 337, 343, 347, 355, 367, 
424, 447, 526, 597, 621, 623, 624, 
630, 631, 633, 658, 664, 671, 673, 
676, 678, 682, 710, 713, 716, 727, 
738, 757, 759, 764, 771, 773, 787 

municipium................................ 99, 180 
musas ....................................... 146, 201 
mutationes........................................ 107 
 
N 
nós entrelaçados............................... 757 
nucleus .... 249, 284, 299, 322, 325, 354, 

406, 446, 580, 734 
numismas ....................... 59, 62, 66, 166 
 
O 
octógonos irregulares secantes e 

adjacentes............. 244, 256, 509, 551 
octógonos secantes e adjacentes ..... 277, 

414, 764 
oecus 124, 152, 219, 233, 236, 258, 259, 

315, 436, 576, 632, 634, 674, 762, 
781 

ogivas...... 253, 256, 276, 287, 304, 322, 
327, 340, 357, 406, 410, 422, 424, 
428, 452, 455, 457, 496, 527, 530, 
541, 546, 547, 558, 561, 563, 565, 
569, 649, 658, 710, 754, 759, 765, 
771 

ogivas policromas embutidas........... 253 
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ombreiras ..........................................163 
ondas.........................258, 276, 309, 565 
ondulado ..435, 481, 526, 528, 565, 568, 

602, 604, 605, 631, 633, 690, 691, 
694, 696, 698, 700, 701, 702, 724, 
756, 759 

opera tessellata..................................190 
opera vermiculata .............................115 
opus caementitium............................164 
opus lateritium ..................................164 
opus mixtum .....................................163 
opus sectile ...............................135, 711 
opus signinum63, 66, 67, 116, 119, 120, 

125, 159, 160, 161, 163, 170, 174, 
176, 246, 712 

opus tesselatum.........................116, 560 
opus vitatum .....................................163 
ordinatio...239, 250, 285, 301, 324, 355, 

416, 544, 584, 649 
orla de triângulos ..............................249 
orthostatae.................................126, 131 
ortogonal..244, 253, 262, 263, 280, 287, 

290, 304, 320, 327, 401, 410, 411, 
412, 414, 415, 416, 439, 452, 457, 
486, 539, 544, 547, 550, 573, 598, 
616, 626, 641, 643, 661, 664, 684, 
703, 714, 734 

óvulos ......133, 464, 466, 473, 475, 500, 
754, 756, 771 

óvulos truncados .......464, 466, 475, 500 
 
P 
painéis em cantoneira .......................337 
pala ...................................................488 
palácio romano .........181, 230, 762, 775 
palearium ..........................................171 
paleocristão.................................61, 631 
paleta de cores .215, 238, 260, 316, 330, 

503, 547, 705, 730 
palhetão de chave duplo ...................589 
palhetões de chave....610, 612, 613, 616 
palmetas de madeira .........................137 
papagaio...118, 234, 269, 294, 297, 333, 

337, 340, 363, 419, 424, 429, 436, 
457, 522, 526, 531, 552, 556, 565, 
606, 761 

papillon .....333, 341, 343, 345, 363, 367 
pares de arcos ...................................255 
pars frumentaria..................66, 169, 174 

pars urbana.... 15, 63, 64, 68, 69, 70, 71, 
93, 114, 130, 132, 133, 134, 139, 
141, 148, 152, 158, 164, 166, 169, 
173, 174, 182, 183, 191, 211, 230, 
232, 235, 236, 252, 284, 286, 299, 
424, 435, 444, 446, 524, 645, 701, 
704, 741, 750, 761, 762, 778, 779, 
780, 785 

pátio agrícola 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 
168, 169, 170, 171, 173, 174, 175, 
177 

pedestais................................... 120, 134 
pedestais octogonais ........................ 134 
peitorais............................ 155, 502, 730 
peixes ....................................... 314, 315 
peltas139, 244, 253, 254, 262, 263, 264, 

265, 314, 347, 369, 436, 461, 462, 
472, 576, 581, 592, 593, 612, 614, 
616, 630, 677, 680, 713, 754, 757 

pentágonos ....................................... 407 
peristilo ... 60, 61, 62, 63, 114, 117, 121, 

122, 123, 124, 131, 133, 134, 141, 
142, 147, 152, 180, 256, 275, 278, 
297, 307, 313, 322, 412, 459, 735 

peristylum 61, 62, 68, 69, 116, 117, 141, 
143, 169, 208, 209, 219, 233, 236, 
244, 246, 256, 258, 259, 270, 275, 
276, 277, 280, 287, 293, 294, 297, 
300, 307, 315, 317, 320, 322, 327, 
333, 335, 337, 340, 343, 345, 346, 
351, 358, 359, 363, 369, 373, 375, 
376, 380, 382,翌383, 386, 387, 389, 
395, 397, 398, 399, 401, 403, 411, 
413, 419, 425, 428, 436, 439, 442, 
444, 447, 459, 461, 476, 496, 499, 
503, 513, 522, 530, 533, 539, 541, 
544, 547, 550, 551, 552, 556, 561, 
565, 566, 568, 573, 577, 609, 626, 
628, 638, 640, 643, 645, 661, 673, 
674, 700, 709, 712, 716, 717, 731, 
737, 739, 741, 760, 762, 764, 767, 
785 

pérolas e piruetas ............. 469, 756, 771 
perspectiva axionométrica ............... 499 
peso de tear ........ 67, 181, 198, 200, 775 
pião de furar..................................... 137 
pilares................................. 37, 125, 144 
pilastras .................................... 131, 509 
piruetas bipartidas............................ 467 
planta axial....................................... 149 
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plataforma lajeada ............................176 
plaustrum ..................................171, 188 
plintos .................................60, 136, 145 
pó de pedra249, 284, 322, 354, 406, 580 
pó de tijolo........................................286 
polinucleado .....................................230 
pompons ...218, 481, 659, 676, 678, 771 
ponte trífida ......................................566 
pórtico61, 117, 130, 133, 142, 235, 275, 

300, 307, 313, 315, 317, 460, 661, 
780 

pórtico octogonal ......................235, 275 
praefurnium ......................................162 
praeses ......................184, 185, 186, 187 
presilha .............................487, 488, 491 
pseudo-embelemata ..........................671 
 
Q 
quadrados.70, 71, 72, 73, 119, 132, 147, 

151, 176, 219, 258, 259, 261, 276, 
280, 282, 285, 287, 290, 293, 320, 
327, 330, 331, 333, 341, 351, 355, 
358, 401, 407, 410, 412, 413, 414, 
415, 416, 422, 429, 432, 433, 435, 
439, 441, 447, 448, 451, 453, 455, 
457, 458, 459,翌460, 461, 468, 472, 
475, 476, 477, 485, 486, 493, 496, 
499, 509, 510, 512, 523, 526, 532, 
533, 539, 544, 545, 547, 550, 551, 
552, 576, 581, 592, 598, 599, 600, 
605, 606, 607, 608, 610, 612, 613, 
619, 620, 623, 624, 625, 631, 632, 
633, 634, 635, 637, 643, 659, 661, 
664, 667, 671, 673, 678, 679, 712, 
713, 714, 715, 718, 719, 720, 727, 
738, 750, 754, 759, 761, 764, 768, 
769, 771, 781 

quadriabsidada ......61, 63, 122, 150, 780 
quadrícula de octógonos ...................270 
quadriga ...145, 154, 188, 219, 491, 515, 

516, 517, 518, 738, 754, 782 
quadrilátero rombóide......297, 304, 333, 

340, 556, 565 
quadrilobado .....................................147 
quadrilóbulos entrelaçados ...............679 
quicôncio ..........................................493 
 
R 
raios .114, 118, 142, 158, 275, 308, 311, 

312, 341, 346, 399, 523, 556, 566, 

567, 568, 576, 606, 643, 672, 674, 
682, 780 

ramagens . 153, 219, 315, 511, 552, 600, 
602, 604, 629, 630, 722, 724, 725, 
731, 765 

rectângulo 114, 162, 164, 175, 244, 254, 
256, 264, 266, 407, 447, 576, 597, 
608, 612, 614, 628, 638, 665, 667, 
670, 673, 675, 678, 680, 681, 683, 
687, 688 

rédea................................................. 488 
renascimento ..... 15, 218, 231, 399, 750, 

754, 757, 764 
roda de armação de trinta e dois raios

..................................................... 341 
rodapé .............. 119, 126, 131, 136, 144 
rodela em escudo de escamas .......... 304 
romãs........................................ 155, 502 
rosa-dos-ventos ................ 142, 145, 148 
rudus 249, 284, 323, 354, 406, 446, 580 
 
S 
sala octogonal . 141, 142, 143, 146, 270, 

294, 436, 552 
sarmentos 465, 566, 630, 698, 725, 766, 

785 
segmentos de círculo342, 597, 628, 676, 

678 
semicírculos tangentes .... 122, 253, 287, 

327, 546, 658 
semi-círculos tangentes.................... 276 
semi-círculos tangentes.................... 357 
sepulturas .. 61, 124, 233, 579, 580, 584, 

597, 781 
sigma................................ 128, 741, 747 
silva.......................................... 111, 209 
sinópia...................................... 581, 630 
soco ... 67, 120, 128, 131, 133, 161, 169, 

171, 177, 284, 604, 747 
soco octogonal ......................... 120, 133 
soleiras ..................................... 125, 163 
statumen... 249, 284, 324, 354, 406, 581 
stibadium..... 61, 62, 126, 128, 142, 147, 

150, 153, 191, 233, 640, 740, 741, 
743, 747 

suásticas .. 138, 151, 152, 259, 282, 441, 
448, 451, 457, 496, 570, 576, 589, 
592, 594, 595, 596, 597, 610, 612, 
613, 658, 707, 713, 754, 783, 785, 
786 
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subgrunda .........................................171 
suspensurae.......................127, 161, 164 
sutas ..................................................134 
 
T 
tabuleiro quadrado ............................637 
taça de prata ......................620, 624, 771 
taças ..................................154, 347, 511 
telhões curvos ...........................161, 164 
tepidarium...................................64, 160 
termas .........65, 148, 165, 191, 197, 216 
tesouro numismático.........................183 
tesselas ...59, 60, 67, 111, 154, 155, 216, 

222, 223, 238, 239, 243, 249, 250, 
253, 254, 259, 276, 279, 282, 284, 
285, 287, 290, 296, 300, 304, 307, 
311, 312, 313, 319, 324, 326, 327, 
332, 337, 338, 339, 340, 341, 342, 
343, 345, 350, 354, 355, 356, 357, 
358, 362, 367, 372, 373, 375, 379, 
382, 385, 387, 394, 397, 400, 406, 
407, 410, 414, 418, 424, 428, 429, 
432, 438, 444, 447, 453, 455, 457, 
458, 459, 460, 461, 462, 463, 464, 
465, 467, 468, 469, 472, 473, 474, 
476, 477, 478, 480, 481, 482, 486, 
488, 489, 491, 492, 493, 509, 521, 
526, 530, 532, 533, 538, 542, 544, 
546, 547, 555, 560, 563, 565, 566, 
567, 568, 569, 572, 578, 581, 582, 
584, 589, 592, 593, 594, 595, 596, 
597, 598, 599, 602, 604, 605, 606, 
607, 608, 609, 612, 623, 637, 639, 
644, 645, 648, 649, 655, 657, 658, 
661, 664, 665, 666, 667, 670, 672, 
673, 674, 675, 676, 677, 678, 679, 
680, 681, 682, 683, 684, 686, 687, 
688, 690, 691, 693, 694, 696, 698, 
700, 701, 702, 703, 704, 705, 710, 
713, 714, 715, 718, 721, 724, 725, 
730, 732, 734, 740, 743, 744, 754, 
759, 770, 774 

tesselatum 116, 299, 382, 386, 387, 397, 
580, 743 

textura aveludada..............................258 
timão .................................................491 
tiques de escrita ................................623 
tirante ................................................491 
topete ........................................487, 491 
torre de belver...................................142 

torreões ............................................ 141 
trança de cinco fios . 276, 282, 300, 304, 

390, 406, 407, 410, 428, 541, 544, 
546, 547, 558, 561, 563, 756 

trança de dois fios ... 292, 304, 312, 320, 
330, 359, 360, 411, 412, 415, 433, 
539, 545, 548, 576, 589, 590, 592, 
593, 594, 598, 609, 612, 741 

trança de duas pontas ............... 261, 709 
trança de quatro fios 276, 300, 322, 327, 

335, 338, 340, 345, 355, 356, 358, 
390, 548, 550, 576, 762 

trança de seis fios.... 577, 589, 637, 674, 
756, 762 

trança de três fios ..... 325, 345, 359, 755 
trança em coroa circular................... 276 
tranças ..... 261, 287, 290, 300, 322, 324, 

347, 351, 429, 433, 436, 552, 594, 
634, 671, 682, 713, 748, 757, 759 

trapézio ............ 276, 277, 566, 667, 674 
travessão .......................................... 491 
triabsidada........................................ 125 
triabsidado.................. 61, 191, 640, 741 
triângulo denteado ........................... 264 
triângulos 138, 253, 266, 277, 307, 309, 

312, 316, 340, 342, 367, 410, 424, 
429, 432, 475, 481, 483, 484, 511, 
532, 533, 534, 594, 595, 596, 598, 
599, 605, 606, 620, 623, 627, 628, 
631, 635, 642, 649, 657, 658, 661, 
665, 667, 670, 671, 675, 678, 680, 
681, 687, 690, 711, 714, 716, 722, 
724, 738, 756, 757, 758, 769, 771 

triângulos com pedúnculo253, 596, 620, 
627, 680 

triângulos isósceles . 277, 312, 340, 367, 
429, 432, 511, 532, 594, 595, 596, 
606, 623, 657, 661, 665, 676, 678, 
690, 722 

triclínio 61, 62, 124, 125, 126, 127, 130, 
132, 147, 148, 152, 153, 155, 785 

triclinium..... 61, 62, 127, 128, 131, 134, 
142, 143, 145, 191, 202, 208, 209, 
218, 233, 236, 258, 259, 260, 261, 
287, 292, 313, 327, 347, 348, 358, 
412, 413, 435, 444, 452, 457, 499, 
512, 514, 534, 547, 566, 569, 576, 
577, 610, 616, 627, 628, 630, 632, 
634, 640, 643, 644, 645, 649, 655, 
657, 661, 664, 684, 687, 688, 702, 
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703, 707, 709, 710, 711, 712, 717, 
719, 721, 722, 727, 728, 734, 735, 
736, 738, 739, 740, 741, 747, 748, 
761, 765, 772, 773, 780, 786 

trompe-l’oeil ....432, 476, 494, 496, 510, 
576, 709 

tubos de abóbada ..............................164 
 
U 
umbela .....333, 341, 343, 345, 346, 347, 

348, 363, 369, 399, 419, 429, 432, 
434, 435, 436, 522, 526, 532, 632, 
673, 754, 757, 769 

 
V 
vasos 153, 219, 221, 277, 313, 314, 315, 

317, 432, 434, 441, 448, 452, 478, 
480, 481, 482, 484, 486, 494, 509, 
510, 511, 533, 567, 581, 600, 628, 
629, 632, 754, 755, 756, 765, 766, 
772, 785 

vestíbulo 62, 64, 65, 153, 159, 160, 165, 
244, 246, 256, 266 

vestibulum ................116, 233, 236, 436 
villa ...................................................461 
 
X 
xadrez .......................665, 667, 715, 717 
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GLOSSÁRIO DE MOTIVOS E COMPOSIÇÕES - REPORTÓRIO 
ILUSTRADO DOS PAVIMENTOS DE MOSAICO DA VILLA 
ROMANA DO RABAÇAL, PENELA, PORTUGAL 
 

 

 
 

 
ALCACHOFRA - Mosaico x5 
 

 

 
 

 
ARCO-ÍRIS - Mosaicos v5, v3, a2, y4, y5, y6 
 

 

 
 

 
ARVOREZINHA - Mosaico x5 
 

 

 
 

 
 

 
ASNAS - Mosaicos a2, i/k, k/l, v3, v5, y4, y5, y6, 
z 
 

 

 
AXADREZADO - Mosaico y5p1, v3 
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BOLBOS - Mosaicos x6h, x6k, x6t, x6w 

 

 
 

 
CABO DE BORDO BARBELADO - Mosaico 
v2 
 

 

 
 

 
CABO DE BORDOS DIREITOS - Mosaico v1 
 

 

 

                                                                                   
CABO DE SOMBRA DISSIMÉTRICA - 
Mosaico v4g 

 

 
 

 
CÁLICES ONDULADOS - Mosaico x3 
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CÂNTAROS - Mosaicos h/i, s/x, x/u, x6l, x6x, 
v2 
 

 

 

 

 
CAVALOS, ARREIOS E CAMPAINHAS - 
Mosaico x1 
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CESTO DE ENTRANÇADO DE VIME, COM 
FOLHAS DE ACANTO - Mosaico x4 
 

 

 

 

 
CÍRCULOS CONCÊNTRICOS E ALVOS - 
Mosaico h/u, s/x 
 

 
 

 
 

 
COMPOSIÇÃO DE PAINEL QUADRADO 
CENTRAL E QUATRO PEQUENOS 
PAINÉIS QUADRADOS SOBRE AS 
DIAGONAIS – Mosaico x 

 

 
 

 
COMPOSIÇÃO À BASE DE CÍRCULOS 
SECANTES FORMANDO CRUZES DE DOIS 
FUSOS ENTRELAÇADOS – Mosaico y4, y6 
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COMPOSIÇÃO À BASE DE OCTÓGONOS 
SECANTES FORMANDO HEXÁGONOS 
OBLONGOS DETERMINANDO 
QUADRADOS – Mosaicos s, a1, y5 

 

 
 
 

 
COMPOSIÇÃO À BASE DE PELTAS – 
Mosaico a2 

 

 
 

 
COMPOSIÇÃO DE MEANDRO DE 
SUÁSTICAS E QUADRADOS – Mosaicos y7 

 

 
 

 
COMPOSIÇÃO DE PAINÉIS EMBUTIDOS – 
Mosaicos v1, v2, v3, v4 
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COMPOSIÇÃO DE PAINÉIS DISPOSTOS 
EM T/U – Mosaicos y1, y2, y3, y4, y5, y6, y7 

 

 
 

 
COMPOSIÇÃO EM LEQUE – Mosaico i/k e 
k/l 

 

 
 

 
COMPOSIÇÃO EM SEMICÍRCULO – 
Mosaico z 

 

 

 
COMPOSIÇÃO SOBRE LOSANGO 
ROMBÓIDE OU PAPAGAIO DE PAINÉIS 
SOBREPOSTOS - Mosaico h/u 
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COMPOSIÇÃO SOBRE LOSANGO 
ROMBÓIDE OU PAPAGAIO COM 
MEDALHÃO CENTRAL - Mosaico h/i, i/k, k/l, 
s/x, x/u 
 

 

 
 

 
COMPOSIÇÃO À BASE DE QUADRADOS E 
RECTÂNGULOS DEFINIDA POR TRANÇA 
– Mosaicos h, i, k, u, v5 

 

 

 
CONSOLAS EM PERSPECTIVA - Mosaico 
x7, y3 
 

 

 

 
CORNUCÓPIA COM FIGOS E ESPIGAS - 
Mosaico x3 
 

 

 

 

 
CRUZ DE CONSOLAS - Mosaicos v3, y5j 
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CRUZ EM COROA E QUATRO 
ENTRELACES - Mosaicos v4c, y5g 
 

 

 
 

 
CRUZ DE PELTAS - Mosaico y5k 
 

  
 

 

 
CRUZ E LAÇO DE QUATRO ARCOS 
EXTERIORES E QUATRO INTERIORES - 
Mosaico y5b 
 

 

 
CRUZ INSERIDA NO ESPAÇO DE CINCO 
QUADRADOS - Mosaico v3 
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CRUZETA - Mosaico v1 

 

 
CRUZINHAS - Mosaicos y5r2, y5r3, y5r4, 
y5r5,   
 

 

 
DARDOS - Mosaicos x2, x3 
 

 

 
 

 

 
DENTEADO - Mosaico i/k, k, k/l, s, v1, x1, x2, 
x3, x4, x5, x8, x9, y5 
 

 

 
DENTEADO DE TRIÂNGULOS - Mosaico y8 
 

 

 
 
DENTES DE SERRA - Mosaico x/u, y3 
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DOIS CÍRCULOS CONCÊNTRICOS COM 
NÓS ENTRELAÇADOS - Mosaico v4g 
 

 

 
DOIS QUADRADOS CONCÊNTRICOS 
LIGADOS POR DOZE ENTRELAÇADOS - 
Mosaico y5l 
 

 

 

 
DOIS QUADRADOS DE PONTAS 
RADIANTES ENTRELAÇADOS COM CABO 
SOMBREADO - Mosaico v1 
 

 

 
 

 
ENCADEADO - Mosaicos x8, x9 
 

 

 
ENROLAMENTOS VEGETAIS COM 
VOLUTAS E RAMAGENS ONDULANTES E 
VOLUTAS - Mosaico y2, v2, h/u, x3 

 

 
ESCAMAS EM FAIXA E ESCUDO DE 
ESCAMAS - Mosaicos a1, x21, y5t2, y5t3, y5t4, 
y6, e h/i, h/u, y5n 
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ESPINHA, LINHA DE TRIÂNGULOS - 
Mosaicos a2, h/i, s/x, v4f, y6 
 

 

 

 
ESTRELA DE OITO PONTAS - Mosaicos s/x, 
x/u, y5c, y5i 

 
 

 

 
FAIXA DE MEANDRO DE SUÁSTICAS 
DUPLAS ALTERNANDO COM 
QUADRADOS E RECTÂNGULOS - Mosaico 
v4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
FEIXE DE FOLHAS - Mosaico y1 

 

 
FERROS DE LANÇA - Mosaico x2, x3, x4, x5 
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FIGURA DA PRIMAVERA - Mosaico x2 

 

 
FIGURA DO INVERNO - Mosaico x5 

 

 
FIGURA DO OUTONO - Mosaico x4 

 

 
FIGURA DO VERÃO - Mosaico x3 

 

 
FIGURA SENTADA EM CADEIRA COM 
SUPEDÂNEO SOBRE FUNDO DE 
ESCAMAS MONOCROMÁTICAS – Mosaico 
y1 

 

 
 

 
FILETES DE UMA, DUAS E TRÊS FIADAS 
DE TESSELAS – Mosaicos  
 
 

          
 

 
FLOR, BOTÕES E FITA DE GRINALDA - 
Mosaico x2 
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FLORÃO DE OITO CÁLICES COM 
ABERTURA TRÍFIDA E ENROLAMENTO 
NAS PONTAS - Mosaico y5a 

 

 
FLORÃO DE OITO PÉTALAS 
COMPÓSITAS - Mosaico v4d 

 

 
FLORÃO DE QUATRO FOLHAS LONGAS E 
QUATRO FLORES-DE-LIS - Mosaico v4f 

 

 
FLORÃO DE QUATRO PÉTALAS - Mosaico 
y5i 

 

 
FLOR-DE-LIS OU AÇUCENA - Mosaico v1 

 

 
FOLHA DE HERA, desaparecida, registada em 
publicação de 1998 - Mosaico h/i 

 

 
 
 

 
FRISO DE LINHAS OBLÍQUAS E 
ONDULADAS - Mosaico a1  
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GOLFINHOS AFRONTADOS – Mosaicos h/i, 
s/x, x/u 

 

 
HASTE COM VOLUTAS - Mosaicos x2, x3 
 

 

 
HEXÁGONOS OBLONGOS - Mosaicos a1, s 

 

 
LINHA DE OCTÓGONOS FLANQUEADOS 
POR RECTÂNGULOS 
PARALELOGRAMOS, TRAPÉZIOS E 
TRIÂNGULOS - Mosaico y5 
 

 

 

 

 
LINHA DE QUADRADOS EM RESSALTO - 
Mosaicos v3, y4, y6, y8 
 

 

 
LINHA DE QUADRADOS CÔNCAVOS 
TANGENTES NAS PONTAS - Mosaico v5 

 

 
LINHA DE RECTÂNGULOS – Mosaico y4 

 

 
LINHAS DE S’s OU CORAÇÕES - Mosaicos 
x4, x5 
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LINHAS DE FLORES DE LÓTUS OU 
AÇUCENAS- Mosaicos v1, x6 

 

 
LÓBULOS LIGADOS EM CRUZ POR 
ENTRELAÇADO DUPLO DE OITO ARCOS - 
Mosaico y5k 

 

 
LOSANGO COM ENTRELAÇADO - Mosaico 
a3 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
MEANDRO DE SUÁSTICAS SIMPLES; 
MEANDRO DE SUÁSTICAS E 
OCTÓGONOS; MEANDRO DE SUÁSTICAS 
E QUADRADOS COMO ENTRANÇADO 
MÚLTIPLO; MEANDRO DE PARES DE 
SUÁSTICAS QUADRADOS E 
RECTÂNGULOS E QUADRADOS; 
MEANDRO DE SUÁSTICAS E 
QUADRADOS EM PERSPECTIVA – 
Mosaicos y8, h2, a2, y7, x10 a x18  
 



 818 

 
 

 
 

 
 

 

 
NÓ DE SALOMÃO - Mosaicos i/k, s, s/x, y5f, 
y5h, y5j  
 
 
 
 
 
 
NÓ DE SALOMÃO FUSELADO OU CRUZ 
DE FUSOS - Mosaicos y4, y6 
 

 

 
 
 

 
 

 
OCTÓGONOS SECANTES E ADJACENTES 
- Mosaico a1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OCTÓGONOS SECANTES E ADJACENTES 
- Mosaico s 
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OGIVAS - Mosaicos a, h, h/u, i, i/k, k, s, s/x, u, x 
e y8 

 

 

 
ONDULADO - Mosaico a, h/i, x/u, h/u 

 

 
ÓVULOS - Mosaico x2, x3, x4, x5 

 

 
PALMETA - Mosaico v1 

 

 
PAR DE PELTAS LIGADOS PELO LADO 
CONVEXO POR QUADRADO DECORADO 
COM NÓ DE SALOMÃO - Mosaico v4b 

 

 

 
PARRAS, UVAS COM HILO E GAVINHAS 
OU SARMENTOS - Mosaico x4 

 

 

 
PELTAS - Mosaicos a2, x4, x5, y5k 
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QUADRADO COM NÓS A MEIO DOS 
LADOS - Mosaico y5h 

 

 

 
QUADRADO DE DEZASSEIS 
ENTRELAÇOS LIGADOS AO VÉRTICE DE 
QUADRADO CONCÊNTRICO - Mosaico y5f 

 

 
 

 
QUADRADO DE LADOS CURVILÍNEOS DE 
QUATRO ENTRELAÇOS DUPLOS LIGADO 
POR LINHA DE QUADRADO 
CONCÊNTRICO - Mosaico y5e 

 

 

 
QUADRADO ENLAÇADO COM 4 ARCOS 
EXTERIORES E 4 INTERIORES, E 
FLORÃO CENTRAL DE 8 FOLHAS - 
Mosaico v4d 

 

 
 

 
QUADRILÓBULOS ENTRELAÇADOS - 
Mosaicos v3, y5j 

 

 
 

 
TABULEIRO DE ESTEIRA DE SEIS FIOS - 
Mosaico y5d, y5m 
 



 821

 

 

 
TABULEIRO QUADRADO, IMITANDO 
ESTEIRA DE CINCO FIOS - Mosaico h, i, k, 
u, v, y7 
 

 

 
 

 
TABULEIRO RECTANGULAR 
SUGERINDO ESTEIRA DE ESPARTO DE 9 
FIOS - Mosaico v4e 

 

 
TAÇAS - Mosaico x6a, x6m 

 

 
 
TRANÇA DE CINCO FIOS - Mosaicos h, i, s, 
s/x, u 

 

 

 
 
 
TRANÇA DE DOIS FIOS - Mosaicos a1, h, i, s, 
s/x, u, v, y5, y7 
 

  

 

 
TRANÇA DE QUATRO FIOS - Mosaicos i/k, 
k, v, x/u, y5p2, y5p3, y5p4, y5v2, y5v3, y2v4, 
y2v5 

 
 
 

 

 
 
 
TRANÇA DE SEIS FIOS - Mosaico v5 
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TRANÇA DE TRÊS FIOS – Mosaicos i/k, k, k/l 

 

 

 
TREVO - Mosaico v3 

 

 

 
TRIÂNGULOS COM PEDÚNCULO - 
Mosaicos a2, a3, v3, y8 

 

 

 
UMBELA E RODA DE ARMAÇÃO EM 
LEQUE - Mosaicos s/x, x/u, y5c e i/k, k/l 

 
 

 
 

 
 

 
VASOS - Mosaico x6b, x6c, x6d, x6e, x6f, x6g, 
x6i, x6j 

 
 
 

 



 823

 
LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 
Preâmbulo 
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Figura 3a, na página 6 - Vias de acesso ao eixo da romanização - Conímbriga, 
Alcabideque (Condeixa), Rabaçal (Penela), Santiago da Guarda (Ansião) e Sellium 
(Tomar) 
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Palácio. Autoria: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 
2010.Tratamento gráfico: José Augusto Dias, 2011  
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lavoura. Idem 
 
Figura 5e, na página 22 – Planta e Quadricula Arqueológica Geral da Villa romana do 
Rabaçal. Idem 
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romana do Rabaçal como Monumento Nacional. Limite do imóvel classificado e Zona 
de Protecção. Autor: J. Baptista. Direcção Regional de Cultura da Região Centro. 2011 
 
Figura 5g, na página 24 – Proposta de esquema com a distribuição aproximada das 
várias componentes da Villa romana do Rabaçal, bem visíveis entre si, dado estarem 
próximas e em diferentes planos, dentro da mesma unidade: I – Caminhos de ligação 
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Balneário; IV – Olaria; V – Hortas e tanque para rega; VI – Nascentes e casa da nora; 
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da Quinta ou Pars urbana; IX – Caminho de ligação à área residencial ou pars urbana; 
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Figura 5h, na página 25 – Planta. Villa Tardoantica de Palazzo Pignano. 
Superintendência Arqueológica da Lombardia, Milão. PITCHER, 1997, p.27 
 
Figura 5i, na página 26 – Planta. Edifício octogonal de Valdetorres de Jarama, Madrid. 
ARCE, CABALLERO, 1997, p.33 
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Figura 5j, na página 27 – Planta da Villa romana de Abicada, Ameixilhoeira Grande, 
Portimão, segundo Abel Viana (ALARCÃO, 1974, p.117, fig.27) 
 
Figura 5k, na página 28 – Planta da Villa romana de Cerro da Vila, Quarteira 
(ALARCÃO, 1993, 107) 
 
Figura 6a, na página 30 – Fotografia. Vista aérea. Vista geral com a localização das 
componentes da Villa, nomeadamente do Palácio romano (1984-1994) aquando do 
término da sua descoberta.  
Faltará, ainda, descobrir o balneário (1997-2001) e a extensão da área rústica (2001-
2011), entretanto já assinalados. Autor: Delfim Ferreira. 1994 
 
Figura 6b, na página 31 – Desenho a lápis de cor. Reconstituição das parcelas 
integrantes da Villa, como seja: Palácio romano, em primeiro plano; Balneário e 
nascentes, a meio; Casa agrícola / Pátio e anexos de produção, ao cimo. Autor: José 
Luís Madeira. 2004 
 
Figura 6c, na página 32 – Desenho e pintura. Reconstituição hipotética do Palácio 
romano. Autor: José Luís Madeira. 1998 
 
Figura 6d, na página 33 – Desenho e pintura. Reconstituição hipotética do Balneário. 
Autor: José Luís Madeira. 2004 
 
Figura 6e, na página 34 – Planta do Balneário com a identificação de espaços e 
funções. Autor: José Luís Madeira. 2011 
 
Figura 6f, na página 35 – Fotografia. Vista aérea das estruturas arquitectónicas do 
Balneário, após obras de conservação e restauro das mesmas. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 
Figura 6g, na página 37 – Fotografia e desenho. Signo visual. Baixo-relevo de mármore 
Estremoz - Vila Viçosa, exibindo motivos arquitectónicos e vegetalistas. Provem do 
triclinium. Autor: Francisco Pedro. Design gráfico: José Luís Madeira. 2004 
 
Figura 6h, na página 38 – Fotografia. Baixo-relevo de mármore Estremoz - Vila 
Viçosa, exibindo motivos vegetalistas. Provem do triclinium. Marca ritmos 
arquitectónicos, ao longo das paredes, ao jeito de pilastras. Autor: Francisco Pedro. 
2004 
 
Figura 6i, na página 39 – Fotografia. Lambril ou rodapé. Baixo-relevo de mármore 
Estremoz - Vila Viçosa, exibindo motivos geométricos e vegetalistas na parte superior e 
polimento na parte inferior. Provem do corredor Sudeste do peristylum. Autor: 
Francisco Pedro. 2004 
 
Figura 6j, na página 40 – Fotografia. Cornija coríntia. Baixo-relevo de calcário das 
Mocifas, Degracias, Soure, Terras de Sicó, exibindo motivos geométricos e vegetalistas. 
Provem do triclinium. Autor: Francisco Pedro. 2004 
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Figura 6k, na página 41 – Fotografia. Grade ou gelosia (transennae). Baixo-relevo de 
mármore Estremoz - Vila Viçosa, exibindo “ripado” disposto obliquamente. Provem do 
triclinium.  
 
Figura 6l, na página 43 – Fotografia. Peso de tear em forma de paralelepípedo. 
Cerâmica. Um orifício e grafito: L(ucius)VAL(erius) / VT(ere)V(ale). Lúcio Valério. 
Usa-o com saúde. Autor: Francisco Pedro. 2004 
 
Figura 6m, na página 44 – Fotografia. Peso de tear em forma de paralelepípedo. 
Cerâmica. Um orifício e marca M impressa, a qual tem sido atribuída à oficina de 
Maelo. CORREIA, COROADO, FERNANDES, RUIVO, TRIÃES, 2004, p.306. Autor: 
Francisco Pedro. 2011 
 
Figura 6n, na página 44 – Fotografia. Fotografia. Peso de tear em forma de 
paralelepípedo. Cerâmica. Um orifício e marca ALLIAE impressa, a qual tem sido 
atribuída à oficina de Allia. CORREIA, FERNANDES, RUIVO, 2001, p.153. Autor: 
Francisco Pedro. 2011 
 
Figura 6o, na página 45 – Desenho. Leão, visto de frente e de perfil, para aplique de 
móvel ou tampão de eixo de carro de aparato. Latão. Peça fundida em molde bivalve. 
Provem da pars urbana. Comprimento 70 mm, largura 63 mm. Autor: José Luís 
Madeira. 1998 
 
Figura 6p1, na página 46 – Fotografia e reconstituição gráfica da decoração cromática, 
com pasta de cor preta, nos quadrados e, com pasta de vermelho pompeiano, nos 
hexágonos, dos lambris em baixo-relevo das paredes do triclinium (PESSOA, 
RODRIGO STEINERT SANTOS, 2004, p.29, nº30). Comprimento 28 cm; largura 28 
cm; espessura 2 cm. Autores: Fotografia, Francisco Pedro. 2004. Grafismo, José Luís 
Madeira. 
 
Figura 6p2, na página 46 – Fotografia e reconstituição gráfica da decoração cromática, 
com pasta de cor preta, nos quadrados e, com pasta de vermelho pompeiano, nos 
hexágonos, dos lambris em baixo-relevo das paredes do triclinium (PESSOA, 
RODRIGO, STEINERT SANTOS, 2004, p.30, nº31). Comprimento 21 cm; largura 
24,5 cm; espessura 3 cm. Autores: Fotografia, Francisco Pedro. 2004. Grafismo, José 
Luís Madeira. 2011 
 
Figura 6q, na página 46 – Fotografia. Lambril ou rodapé. Baixo-relevo de mármore 
Estremoz - Vila Viçosa, exibindo umbela oitavada. Provem do corredor do triclinium. 
(PESSOA, RODRIGO, STEINERT SANTOS, 2004, p.31, nº34). Comprimento 17 cm; 
largura 15,5 cm; espessura 2 cm. Autor: Fotografia, Francisco Pedro. 2004 
 
Figura 7a, na página 47 – Fotografia. Vista aérea das parcelas constituintes da Villa. 
Em primeiro plano, quadricula arqueológica aberta sobre a pars rustica ou Casa da 
Lavoura onde encontramos os celeiros e armazéns, h; cozinha, g; lojas, casa do feitor ou 
Villicus e habitação dos servos, d; a casa dos teares, e; pátio agrícola, c; eira, a; 
alpendres, b; a forja, f; as dependências da olaria, i. Autor: Francisco Pedro. 2008 
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Figura 7b, na página 48 – Fotografia. Vista aérea da Villa urbana ou palácio, em 
primeiro plano, aquando do término da sua descoberta, e dos campos adjacentes, em 
segundo plano. Autor: Delfim Ferreira. 1994 
 
Figura 7c, na página 49 – Planta e módulo arquitectónico do Palácio romano do 
Rabaçal. O plano é desenvolvido num módulo base de 4,43 m, ou seja, 15 pés romanos 
- pé igual a 29,57 cm. Autor: José Luís Madeira. 2011 
 
Figura 8a, na página 51 – Mapa. Representação das 5 Províncias romanas da Península 
Ibérica, entre as quais, a mais Atlântica é a Lusitânia – esta, então, repartida por 3 
conuentus ou distritos (Scallabitanus – Santarém; Pacensis – Beja; Emeritensis – 
Mérida). Em termos do actual território português, assinale-se que o Conventus Bracara 
Augustanus, a norte do rio Douro, integrava a Província da Galécia, sendo que parte do 
actual território do Nordeste Transmontano estava integrado no Conventus Asturum. 
Adaptação: José Luís Madeira. 2011 
 
Figura 8b, na página 52 – Mapa. Limites prováveis do território das Civitates de 
Conímbriga e Aeminium, da parte portuguesa da Lusitânia, segundo Jorge de Alarcão, 
1990, p.367 
 
Figura 8c, na página 53 – Mapa. Representação do mundo romano, no século IV d. C., 
o qual se repartia, de oriente a ocidente e de norte a sul, por um total de cerca de 100 
Províncias. Algumas das cidades assinaladas correspondem a centros emissores de 
moeda representados no acervo do Museu do Rabaçal: a Ocidente, Arles, Lyon, Pavia e 
Milão, na Gália; Trier, na Germânia; Aquileia e Siscia, na Panónia; Roa e Óstia, na 
Itália; a Oriente, Heracleia, na Trácia; Constantinopla e Nicomedia, na Ásia; Antioquia, 
na Síria. Adaptação: José Luís Madeira. 2011 
 
Figura 8d, na página 54 – Mapa. Representação dos prováveis limites do território dos 
Suevos, Visigodos, Bizantinos, Cântabros, Vascões e Francos, na Península Ibérica, ao 
longo dos séculos V e VI d.C. Após a queda do poder efectivo de Roma, em 411, tem 
início a consolidação do Reino dos Suevos, sobretudo a partir de 419. A parte norte da 
Lusitânia vai ficando na posse dos Suevos, durante os séculos V e VI. O território da 
Lusitânia, um pouco mais a sul, vai sendo integrado no Reino dos Visigodos. Em 585, 
por sua vez, este reino virá a integrar também o Reino dos Suevos.  
A faixa litoral do extremo sul da antiga província da Lusitânia, essa virá a ser 
administrada pelos Bizantinos, a partir do seu desembarque no Sudeste da Hispânia, em 
551, até à sua derrota, no ano de 624, em Ossónoba (Faro), e saída definitiva da 
Península Ibérica. Adaptação: José Luís Madeira. 2011 
 
Figura 8e, na página 55 – Mapa. Distribuição dos mosaicos no território das civitates 
de Aeminium e Conímbriga. Cf. PESSOA, 2005, Fig.1  
 
Figura 8f, na página 56 – Limites prováveis do território das Dioceses de época 
visigótica. Arranjo gráfico de José Luís Madeira 
 
 
Metodologia 
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Figura 9, na página 225 - Desenho. Planta com a indicação dos pavimentos de mosaico 
parcialmente conservados (a amarelo) e desaparecidos ao longo dos séculos (a azul). 
Reconstituição do alçado sul do Palácio romano G: a/b/c/d/e/f – entrada, atendimento e 
sala octogonal, sobradada, com torre de belver e vigia, a sul; g – átrio do peristilo ou 
pátio central octogonal com pórtico de 24 colunas e oito corredores, h/i/k/l/m/s/x/u – 
corredores do peristilo; j e j’ – quartos pequenos, em contraponto, deixando, entre si, 
uma ampla área non edificanti (bela abertura para uma paisagem que se desdobra, a 
nascente); o/n/p – áreas de serviço (cozinha, copa e dispensa); t/q/r/v/w/w’/y/z – área 
nobre de recepção, acolhimento e refeição; z’ – cisterna de recolha das águas pluviais, 
para abastecimento de água ao Palácio. 
Autor: José Luís Madeira. 1993 
 
Figura 10, na página 227 – Esquema de ficha utilizada no estudo dos pavimentos de 
mosaico in situ: identificação, planta de localização, temas e ilustrações 

Figura 11 a, na página 229 – Registo fotográfico do Mosaico s. Autor: Francisco Pedro. 
2008 

Figura 11 b, na página 230 – Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico s. 
Área de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, 
Liliane Ribeiro, Guida Barreto. 2011 

Figura 12, na página 232 – Levantamento dos motivos do Mosaico s do Canto s/x. 
Desenho: José Luís Madeira. 1998 

Figura 13, na página 233 – Observação e desenho do mosaico do Triclinium, y8, pelo 
processo de decalque directo. Fotografia: António Pinto. 2005 

 

Mosaico a 

Figura 14, na página 237 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico a, 
com a  identificação dos painéis constituintes a1, a2 e a3. Desenho: José Luís Madeira, 
1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 15, na página 240 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico a. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 

Figura 16, na página 246 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico a. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 17, na página 248 – Registo fotográfico do Mosaico s. Autor: Francisco Pedro. 
2008 

 
Alas do peristylum 
 
Figura 18, na página 259 – Desenho e pintura. Reconstituição hipotética do Palácio 
romano. Autor: José Luís Madeira. 2004 
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Figura 19a, na página 261 – Planta geral com o levantamento da composição e dos 
motivos dos mosaicos conservados. Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: 
Daniel Pinto, 2010 
 
Figura 19b, na página 262 – Planta geral com a reconstituição gráfica da composição e 
dos motivos dos mosaicos. Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel 
Pinto, 2010 
 
Figura 20, na página 263 - Planta do Salão octogonal, decorado de pavimentos de 
mosaicos policromos, do Frigidarium, Balneário C, de tipo imperial, de Antioquia, 
Turquia, datado de c. de 350 d.C. (Doro LEVI, ed. 1947, reed.1971, p.290, pl.118). Os 
oito corredores do deambulatório apresentam, à semelhança do Rabaçal, disposição 
simétrica e o mesmo tipo de decoração dos pavimentos 
 
 

Mosaico h 

Figura 21, na página 269 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico h, 
com a  identificação dos painéis constituintes, h1 e h2. Desenho: José Luís Madeira, 
1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 22, na página 271 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico a. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 23, na página 276 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico h. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 24, na página 278 – Registo fotográfico do Mosaico h. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 
 
Mosaico h/i 

Figura 25, na página 285 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico h/i. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 26, na página 288 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico h/i. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 27, na página 292 – Registo fotográfico do Mosaico h/i. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 

Mosaico i 

Figura 28, na página 307 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico i. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
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Figura 29, na página 309 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico i. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 30, na página 314 – Registo fotográfico do Mosaico i. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 
 

Mosaico i/k 

 
Figura 31, na página 319 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico i/k. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 32, na página 321 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico i/k. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 33, na página 328 – Registo fotográfico do Mosaico i/k. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 

Mosaico k 

Figura 34, na página 335 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico k. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 35, na página 336 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico k. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 36, na página 342 – Registo fotográfico do Mosaico k. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 
 
Mosaico k/l 

Figura 37, na página 347 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico k/l. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 38, na página 349 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico k/l. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 39, na página 354 – Registo fotográfico do Mosaico k/l. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 
 
Mosaico l 
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Figura 40, na página 357 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico l. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
 
 

Mosaico l/m 

Figura 41, na página 363 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico l/m. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 

Mosaico m 

Figura 42, na página 370 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico m, 
com a  identificação dos painéis constituintes m1 e m2. Desenho: José Luís Madeira, 
1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
  
Figura 43, na página 373 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico m. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
 
Mosaico m/s 

Figura 44, na página 377 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico m/s. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 

Mosaico s 

Figura 45, na página 383 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico s. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 46a, na página 385 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico s. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 46b, na página 386 – Corte estratigráfico no pavimento do Mosaico s. Relatório 
Anual, p. 21. 2005 
 
Figura 47, na página 390 – Registo fotográfico do Mosaico s. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 

Mosaico s/x 

Figura 48, na página 401 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico s/x. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 49, na página 403 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico s. Área de 
pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane Ribeiro, 
Guida Barreto. 2011 
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Figura 50, na página 406 – Decalque, tessela a tessela, da composição e motivos do mosaico 
s/x. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 51, na página 409 – Registo fotográfico do Mosaico s/x. Autor: Francisco Pedro. 2008 
 

Mosaico x 

Figura 52, na página 417 – Desenho, a traço, ensaio de reconstituição e esquema de 
numeração dos painéis do Mosaico x. Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: 
Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 53, na página 421 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico x. Área de 
pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane Ribeiro, 
Guida Barreto. 2011 
 
Figura 54, na página 422 - Mosaico x3. Verão. Diagnóstico de danos. Informatização: 
Carolina Carvalho, Liliane Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 55, na página 426 - Desenho com a estratégia de execução do Mosaico x. Desenho: 
José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto. 2011 
 
Figura 56a, na página 432 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição dos painéis do 
Mosaico x. Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto. 2011 
 
Figura 57, na página 438 - Registo fotográfico do Mosaico x4. Painel do Outono. Autor: 
Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 58, na página 441 - Registo fotográfico do Mosaico x3. Painel do Verão. Autor: 
Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 59, na página 445 - Registo fotográfico do Mosaico x2. Painel da Primavera. Autor: 
Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 60, na página 448 - Registo fotográfico do Mosaico x5. Painel do Inverno. Autor: 
Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 56b, na página 453 - Desenho, a traço, dos motivos dos painéis x1, x7, x6. 
Identificação e reconstituição gráfica dos motivos de vasos, bolbos e flores, em 
candelabro, da moldura x6. Desenho: José Luís Madeira. 1998. Informatização: Daniel 
Pinto. 2011. Figura 56c – Idem. Interpretação 1; 56d – Idem. Interpretação 2. 
 
Figura 61, na página 461 - Decalque, tessela a tessela, da composição e motivos do mosaico 
x1. Informatização: Flávio Simões, 2011 
 
Figura 62, na página 463 - Desenho gráfico digitalizado. Reconstituição do mosaico da 
Quadriga, partindo do seu remanescente figurativo e inspirada nos seus congéneres do Auriga 
Vencedor Marcianus Nicha, do Museu de Mérida (MARTÍNEZ, et alii, 1988, p.60), Espanha, e 
do Auriga Vencedor Polydus, do Mosaico de Wagenlenker, do Museu de Trier, na Alemanha 
(HOFFMANN, HUPE, GOETHERT, 1999, p.168). Autor: José Luís Madeira. 2011 
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Figura 63, na página 471 - Registo fotográfico do Mosaico x. Corredor da ala Oeste do 
peristylum. Autor: Francisco Pedro. 2008 
 
Figura 64, na página 478 - Mapa de localização dos mosaicos das Estações do Ano em 
Portugal. 1/2 - Rabaçal, 1985-1987; 3 - Pisões, 1967; 4 - Cardílio, 1963; 5 – Conímbriga, 1939; 
6 - Ameixial, 1915-1916; 7 - Maceira, 1848. Autor: José Luís Madeira, 2005 
 
Mosaico x/u 

Figura 65, na página 494 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico x/u. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 66, na página 496 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico x/u. Área de 
pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane Ribeiro, 
Guida Barreto. 2011 
 
Figura 67, na página 498 – Decalque, tessela a tessela, da composição e motivos do mosaico 
x/u. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 68, na página 500 – Registo fotográfico do Mosaico x/u. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 

Mosaico u 

Figura 69, na página 509 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico u. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 70, na página 511 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico u. Área 
de pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane 
Ribeiro, Guida Barreto. 2011 
 
Figura 71, na página 516 – Registo fotográfico do Mosaico u. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 

Mosaico h/u 

Figura 72, na página 523 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico h/u. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 73, na página 525 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico h/u. Área de 
pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane Ribeiro, 
Guida Barreto. 2011 
 
Figura 74, na página 529 – Registo fotográfico do Mosaico h/u. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 

Mosaico v 

Figura 75, na página 539 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico v. Desenho: 
José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
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Figura 76, na página 543 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico v1, v2 e 
cercadura v3. Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 77, na página 546 - Desenho a traço e ensaio de reconstituição do Mosaico v3. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 78, na página 549 - Apontamento sobre a estratégia de execução do painel v3, 
apresentando composição ortogonal à base de octógonos de quatro lados iguais. Desenho: José 
Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 79, na página 552 - Identificação dos mosaicos e painéis da Sala v, Oecus. Desenho: 
José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 80, na página 561 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico v. Área de 
pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane Ribeiro, 
Guida Barreto. 2011 
 
Figura 81, na página 563 - Desenho, tessela a tessela, de motivos do Mosaico v5, e 
representação a lápis e cor. Autor: Carlos Madeira, 2006 
 
Figura 82, na página 570 - Registo fotográfico do pavimento do Oecus, sala contígua ao 
corredor da ala Sudoeste do peristylum. Vista geral. Mosaico v. Autor: Francisco Pedro. 
2008 
 
Figura 83, na página 576 - Registo fotográfico do pavimento do Oecus - pormenor do 
Mosaico v4, v3, v2, v1, lado Sudeste - sala contígua ao corredor da ala Sudoeste do 
peristylum. Mosaico v. Autor: Francisco Pedro. 2008 
 
Figura 84, na página 579 - Registo fotográfico do pavimento do Oecus - pormenor do 
Mosaico v4, v3, v2, v1, lado Noroeste - sala contígua ao corredor da ala Sudeste do 
peristylum. Autor: Francisco Pedro. 2008 
 
Figura 85, na página 592 - Registo fotográfico do pavimento do Oecus - pormenor do 
Mosaico v5, lado Sudoeste - sala contígua ao corredor da ala Sudeste do peristylum. Autor: 
Francisco Pedro. 2008 
 
 
Mosaico y 

Figura 86, na página 598 - Desenho. Painéis de y1, y2, y3, y4, y5, y6, y7, y8, da Sala y, 
Triclinium. Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
 
Figura 87, na página 602 - Registo gráfico de formas de alteração do Mosaico v. Área de 
pavimento conservado e área de lacunas. Informatização: Carolina Carvalho, Liliane Ribeiro, 
Guida Barreto. 2011 
 
Figura 88, na página 607 - Desenho, a tessela a tessela, dos painéis y5b e y5i. Informatização: 
Flávio Simões. 2011 
 
Figura 89, na página 610 -Desenho, a traço, e ensaio de reconstituição do Mosaico y. 
Desenho: José Luís Madeira, 1998. Informatização: Daniel Pinto, 2011 
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Figura 90, na página 614 - Registo fotográfico do pavimento do sala y, contígua ao corredor 
da ala Oeste do peristylum. Pormenor dos painéis y7 e y8, na entrada do triclinium, do lado 
Este. Autor: Francisco Pedro. 2008 
 
Figura 91, na página 616 - Registo fotográfico do pavimento do sala y, contígua ao corredor 
da ala Oeste do peristylum. Pormenor dos painéis y4 e y8, no lado Sul e Este do triclinium. 
Autor: Francisco Pedro. 2008 
 
Figura 92a, na página 619 - Registo fotográfico do pavimento do sala y, contígua ao corredor 
da ala Oeste do peristylum. Pormenor dos painéis y5 e y8, no lado Oeste, Sul e Norte do 
triclinium. Autor: Francisco Pedro. 2008 
 
Figura 92b, na página 621 - Identificação dos elementos decorativos do painel de 
Mosaico y5, do triclinium. Desenho: José Luís Madeira. 1998. Informatização: Daniel 
Pinto. 2011  
 
Figura 93, na página 636 - Registo fotográfico do pavimento do sala y, contígua ao corredor 
da ala Oeste do peristylum. Pormenor dos painéis y6 e y8, no lado Norte e Este do triclinium. 
Autor: Francisco Pedro. 2008 
 
Figura 94, na página 640 - Registo fotográfico do pavimento do sala y, contígua ao corredor 
da ala Oeste do peristylum. Pormenor dos painéis y3, y2, y1, no centro do triclinium. Autor: 
Francisco Pedro. 2008 
 
Figura 95a, na página 643 - Registo fotográfico do pavimento do sala y, contígua ao corredor 
da ala Oeste do peristylum. Pormenor dos painéis y3, y2, y1, no centro do triclinium. Autor: 
Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 95b, na página 645 - Desenho, a traço, e ensaio de reconstituição dos painéis y3, 
y2, y1, no centro do triclinium. Pormenor da figura 86. Desenho: José Luís Madeira. 
1998. Informatização: Daniel Pinto. 2011 
 
Figura 96, na página 647 - Registo fotográfico do pavimento do sala y, contígua ao 
corredor da ala Oeste do peristylum. Pormenor do enrolamento vegetal y2e, no centro 
do triclinium. Autor: Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 97, na página 658 - Registo fotográfico do pavimento do triclinium, sala contígua ao 
corredor da ala Oeste do peristylum. Vista geral. Mosaico y. Autor: Francisco Pedro. 2008 
 

Mosaico z 

Figura 98a, na página 691 - Desenho. Mosaico y (triclinium) e z (stibadium). 
Reconstituição. Vista do lado Este. Autor: João Pocinho. 2009 
 
Figura 98b, na página 693 - Fotografia. Mosaico da Musico-cantoras de Mariamin, no 
Museu de Amâ, Jordânia. Dimensões 5,37 x 4,25 m; emblema: 3,80 x 2,78 m. BALTY, 
1977 p.94-99, Cat.42-44 (emblema), p.100, Cat. 45 (moldura de ramagem ondulante). A 
disposição das cinco aberturas semicirculares, bem destacadas nas placas de mármore 
que revestiam o soco do balcão da abside com mosaico, do fundo da sala do triclinium 
do Rabaçal (Figura 98a), é semelhante à das que se encontram representadas (com 
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função de amplificadores do som) na frente do estrado em madeira, em forma de palco, 
no mosaico aqui ilustrado. Este mosaico foi anteriormente referido quando tratámos do 
motivo de ramagem da moldura y2 (II – 5.1.19, p.675-677, Figuras 95a, 95b), também 
algo semelhante com a moldura do mosaico de Mariamin 
 
Figura 99, na página 695 - Ensaio de reconstituição, em desenho a traço, do Mosaico z 
(no fundo da sala y, Triclinium). Desenho: João Pocinho, 2009. Informatização: Daniel 
Pinto. 2011 
 
Figura 100, na página 698 - Fotografia. Vista parcial da pars urbana, tomada de Este 
para Oeste - pormenor do Corredor x do peristylum,  triclinium y e stibadium z. Autor: 
Francisco Pedro. 2008 
 
 
Considerações 
 
Figura 101, na página 701 - Painéis do Mosaico do fundo do triclinium: y5e, y5n, y5c, 
y5b. Arranjo gráfico de José Luís Madeira. 2005 
 
Figura 102, na página 701 - Painéis do Mosaico do fundo do triclinium: y5h, y5g, y5f, 
y5k. Arranjo gráfico de José Luís Madeira. 2005 
 
Figura 103, na página 702 -  a. Painel x11, lado Norte do corredor da ala Oeste do 
peristylum; b. Painel x6, idem; c. Painel y2, lado Norte, y2c, y2d, y2e, y2f, do 
triclinium. Fotografia de Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 104, na página 703 -  a. Parcela do Mosaico x/s, lado Norte do corredor da ala 
Oeste do peristylum; b. Desenho de parcela do Painel v2, Mosaico do Oecus. Fotografia 
de Delfim Ferreira. 1990. Desenho e arranjo gráfico de José Luís Madeira. 2005  
 
Figura 105, na página 703 - Painel x2, Primavera, e x5, Inverno, lado Norte do corredor 
da ala Oeste do peristylum. Painel x3, Outono, e x4, lado Sul, do corredor da ala Oeste 
do peristylum. Fotografia de Delfim Ferreira. 1990. Desenho e arranjo gráfico de José 
Luís Madeira. 2005 
 
Figura 106, na página 705 -  Painéis v1, v2, v3, do mosaico do Oecus, sala contígua ao 
corredor da ala Sudoeste do peristylum. Fotografia de Delfim Ferreira. 1990. Desenho e 
arranjo gráfico de José Luís Madeira. 2005 
 
Figura 107, na página 705 -  Painéis v4c, e v4g do Mosaico do Oecus. Fotografia de 
Delfim Ferreira. 1990. Desenho e arranjo gráfico de José Luís Madeira. 2005 
 
Figura 108, na página 707 -  Pormenor do painel y2e, lado Norte da moldura do painel 
central do Mosaico do triclinium. Fotografia de Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 109, na página 707 - Similitude entre a composição do: a. Painel central do 
mosaico do corredor da ala Oeste do peristylum, x1, x7, x6, x8, x9, e parcelas de x15, 
x16, x17, x18, x19 (PESSOA, 1998, p.36, Fig.15); b. Painel do Mosaico de Narciso, 
Antioquia, Turquia (LEVI, 1947, 1971, p.136, Pl.XXIIIc). Desenho e arranjo gráfico de 
José Luís Madeira. 2005 
 



 837

Figura 110, na página 709 -  Painel a3, soleira da entrada do Vestibulum a. Desenho e 
arranjo gráfico de José Luís Madeira. 1998 
 
Figura 111, na página 709 - a. Pormenor do painel de Mosaico h/u; b. Pormenor do 
painel de Mosaico h/i Fotografia de Delfim Ferreira. 1990. Desenho e arranjo gráfico de 
José Luís Madeira. 1998 
 
Figura 112, na página 712 - Imperatriz Teodora e o seu séquito. Mosaico da abside do 
altar-mor da Basílica de S. Vital, em Ravenna. Meados do século VI. Pormenor do colar 
de pendentes de uma das aias, óvulos, dardos e disco cromático (BERTELLLI, 1993, 
p.80-81) 
 
Figura 113, na página 712 -Parcela de desenho dos painéis v4, v3 e v2, do pavimento 
de mosaico do Oecus. Desenho e arranjo gráfico de José Luís Madeira. 2005 
 
Figura 114, na página 716 -  Pormenor do painel y1, do mosaico do centro do 
triclinium. Figura sentada, pés sobre supedâneo e fundo de escamas monocromáticas. 
Fotografia de Delfim Ferreira. 1990 
 
Figura 115, na página 716 - a. Mosaico da Anunciação, da Igreja de Santa Maria 
Maior, em Roma; b. Painel y1 e y2, do mosaico do centro do triclinium. Fotografia de 
Delfim Ferreira. 1990. Arranjo gráfico de José Luís Madeira. 2005 
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DADOS CRONOLÓGICOS DE ÂMBITO GERAL E LOCAL 

 

 

VI-V milénio a.C. – Sinais da presença no território do Rabaçal de comunidades da 
Época Pré-Histórica, numa ou várias fases entre o Neolítico pleno e o Calcolítico 
inicial, comprovadas pela recolha de fragmentos de objectos líticos em sílex, nas 
escavações arqueológicas da pars rustica da Villa do Rabaçal. Local 

C. 950 a.C. – Sinais da presença de comunidades da Idade do Bronze Final, no 
Território do Sicó, tendo em conta o achado de um Torques, de ouro maciço, no 
lugar do Melhorado, Podentes, e de uma Ponta de Lança, de bronze, no lugar do 
Algarinho, Penela. Local 

753 a.C. – Data simbólica da Fundação de Roma. Geral 

C. 700 – Formação do Alfabeto Latino. Geral 

C. 600-450 a.C. – Contactos de Conímbriga com os Tartessos e com os Fenícios do Sul 
da Península Ibérica. Geral 

509 a.C. – Queda da Monarquia e instauração da República romana. Geral 

C. 500 a.C. – Inicio da expansão dos Celtas e posterior chegada a Conímbriga. Local 

C. 400-300 a.C. – Esperança média de vida do ser humano – 31 anos. Geral 

218 a.C. – Primeiro desembarque dos exércitos romanos na Península Ibérica. Geral 

197 a.C. – Integração de Conímbriga na Hispânia Ulterior. Local 

154-136 a.C. – Viriato luta contra os romanos. Local 

C. 150 a.C. – Industrialização do pão de farinha de trigo. Utilização de sabão de pasta à 
base de azeite. Geral 

138 a.C. – Referência à cidade de Olisipo, actual Lisboa. Geral 

138-136 a.C. – Campanha dos exércitos romanos, sob comando de Décimo Júnio Bruto, 
procurando a dominação do Ocidente da Península Ibérica. Geral 

72 a.C. – Sertório é assassinado. Geral 

27 a.C – Fundação do Império romano por Augusto. Geral 

25 a.C. – Fundação de Emerita Augusta, capital da Província da Lusitânia. Geral 

C. 23 – 12 a.C. – Emissão de moeda comemorativa da fundação de Emerita Augusta, 
sendo conhecido um exemplar recolhido, no lugar do Rabaçal, junto à via romana, 
pelo agricultor rabacelense Armindo Vieira, numa sua terra de semeadura e olival, na 
década de 1990, o que sugere uma muito antiga ocupação deste lugar. Local 

19 a.C. –Domínio da Lusitânia ao tempo do Imperador Augusto. Local 
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C. 15 a.C. – Fundação de Conímbriga romana e início das grandes construções públicas 
na cidade, como seja a primeira muralha, Fórum, Aqueduto, Termas e Anfiteatro. 
Local 

0 – Era Cristã. Local e Geral 

64 d.C. – Primeira perseguição aos Cristãos, em Roma, ao tempo do Imperador Nero. 
Geral 

74 d.C. – Construção do Coliseu de Roma. Geral 

74 d.C. – Elevação de Conímbriga a Município. Local 

79 d.C. – Destruição de Pompeia, pela erupção do vulcão do Vesúvio. Geral 

Séculos I a III – Produção de cerâmicas finas nas Províncias romanas da Gália e da 
Hispânia, bem como emissão de moedas, em Roma. Alguns destes materiais chegam 
ao que deverá ter sido uma granja ou casal agrícola, que antecedeu a Villa do 
Rabaçal, construída no século IV. Local 

100 d.C. – Difusão do pão, no Ocidente, pelos romanos. Geral 

C. 100 d.C. – Ganha força o uso do latim Lusitanicum e tem início o “apagamento dos 
velhos falares indígenas”. Geral 

135 d.C. – Expulsão dos Judeus, da cidade de Jerusalém. Geral 

Inícios do séc. III d. C. – Fase de grande desenvolvimento e divulgação da arte do 
mosaico em Conímbriga, cuja tradição itálica foi renovada pelas escolas do Norte de 
África, o que virá a ter reflexos no mosaicos do Palácio romano do Rabaçal, no 
século IV. Local 

212 d.C. – Constituição Antoniniana. Todos os habitantes livres das províncias romanas 
são reconhecidos como cidadãos de Roma. Geral 

C. 250 d.C. – Fabrico de sabão com gorduras e cinzas de madeira de faia. Geral 

C. 250 d.C. – Os povos ditos “bárbaros” ameaçam as fronteiras do Império. Geral 

C. 250 d.C. – Implantação do Marco Miliário junto à via romana, que passava do lado 
nascente do vale do Rabaçal, ao lado do lugar dos Tamazinhos, comemorando uma 
melhoria da rede viária e respectivo crescimento económico. Local 

C. 260 d.C. – Emissão de moedas no reinado do Imperador Cláudio II, o Gótico (é  
conhecida cerca de meia centena de exemplares, recolhida na sua maioria na pars 
rustica da Villa romana do Rabaçal, a que poderá estar associada uma instalação 
agrícola do tipo casal ou granja, o que terá ocorrido um século antes da construção 
do Palácio, embora  sendo certo que este tipo de moeda ainda terá circulado no séc. 
IV e V). Local 

C. 270 – 275 d.C.  – Levantamento da Muralha de Roma ao tempo do imperador 
Aureliano. Geral 
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295-313 – Convocação do Concílio de Elvira, o primeiro realizado na Península Ibérica, 
mais concretamente nas proximidades de Córdova, no qual se determina a abolição 
das imagens de culto nos templos. Local 

C. 300 d.C. – Criação da Província da Galécia, com capital em Bracara Augusta, a 
Norte da Lusitânia, por Diocleciano. Geral 

C. 300 d.C. – Emissão de moedas dos Imperadores Diocleciano e Maximino (algumas 
destas moedas chegaram ao Rabaçal e foram descobertas, em pequeno número, o que 
sugere que estariam em circulação na segunda metade do séc. IV e século V), que 
irão criar as condições para a implantação de um poder absoluto dos imperadores 
seguintes. Local 

C. 300 d.C. – Construção da 2.ª muralha de Conímbriga, reduzindo para metade o 
perímetro da cidade muralhada. Local 

Séculos IV e V – Produção de cerâmicas finas nas Províncias romanas da Hispânia e do 
Norte de África, e na Fócia, bem como emissão de moedas em centros de cunhagem 
ocidentais e orientais. Algumas destas produções chegam ao Palácio romano do 
Rabaçal e às suas dependências, o que prova que a Villa terá sido habitada, para além 
da cessação do poder efectivo de Roma, em 411, nesta parte da Península Ibérica. 
Geral 

C. 330 d.C. – Fundação de Constantinopla, antiga Bizâncio, por Constantino, o Grande. 
Constantinopla será a nova capital cristã do Império, residência do Imperador e 
centro emanente de novas correntes artísticas. Geral 

Terceiro terço do séc. IV d. C. – Fase de grande desenvolvimento e divulgação da arte 
do mosaico nas Villas romanas do Rabaçal, S. Simão (Penela) e Santiago da Guarda 
(Ansião), em que a tradição do Norte de África foi renovada por correntes artísticas 
das escolas orientais. A existência destas Villas evidencia crescimento económico 
neste Território e a predilecção pelo campo. Local 

C. 350 d.C. – Implantação da Villa romana do Rabaçal, no Território da Civitas de 
Conímbriga, Conventus Scallabitanus, província da Lusitânia. Local 

357 d.C. – Potamius, bispo de Olisipo, primeiro autor conhecido na Lusitânia, assina a 
fórmula ariana de Sirmium. Geral 

362 d.C. – Criação, em Roma, da instituição hospitalar e recuo de algumas doenças 
infecciosas entre os romanos, ao tempo do Imperador Juliano. Geral 

375 d.C. – Início das grandes invasões dos povos ditos bárbaros. Geral 

391 d.C. – Imposição do Cristianismo como religião oficial do Império romano. Geral 

C. 395 d.C. – Morte do Imperador Teodósio. O Império é partilhado entre os seus dois 
filhos. Arcádio reinará a Oriente, de 395 a 408; Honório reinará a Ocidente, de 393 a 
423. Geral 
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C. 400 d.C. - Esperança média de vida do ser humano – 40 anos. Geral 

408 d.C. – Entrada dos povos ditos Bárbaros nas Províncias romanas da Gália (actual 
França). Geral 

409 d.C. – Suevos, Vândalos e Alanos passam os Pirinéus. Alarico, à frente do exército 
visigodo, marcha sobre Roma. Geral 

410 d.C. – Invasão, conquista e saque de Roma. Geral 

411 d.C. – Repartição do Território da parte ocidental da Península Ibérica pelos 
Suevos, que recebem a Galécia; pelos Alanos, que recebem a Lusitânia e a 
Cartaginense, e pelos Vândalos que recebem a Bética. Geral 

411 d.C. – Cessação do poder efectivo de Roma na parte ocidental da Península Ibérica. 
Geral 

Séculos V e VI – Produção de cerâmicas finas nas províncias romanas da Hispânia, 
Norte de África e na Fócia (Grécia continental), bem como emissão de moeda em 
centros emissores orientais e ocidentais, de que chegam alguns exemplares ao 
palácio do Rabaçal e suas dependências, provando que a Villa terá sido habitada para 
além da cessação do poder efectivo de Roma, em 411. Local 

C. 415 – Paulo Orósio (c.383-c.420), discípulo de Santo Agostinho (354-430) e S. 
Jerónimo (c.347-c.420), na sua História contra os Pagãos (versão portuguesa de J. 
CARDOSO, 1986) – História da Humanidade das origens até ao ano de 415 d. C., 
refere: “Também os Bárbaros sem demora execravam abominavelmente as suas 
espadas e se voltavam para os arados. Protegem os Romanos que ficam e têm-nos à 
conta de aliados de há pouco e amigos recentes. De modo que já entre os Bárbaros se 
encontram Romanos que preferem ter uma ténue liberdade entre os Bárbaros a 
suportar a inquietação dos impostos entre os Romanos”. Geral 

417 d.C. – Aliança do rei visigodo, Vallia, com os romanos, para a prossecução da 
invasão da Península Ibérica. Geral 

419 d.C. – Constituição do reino suévico, que ocupa, grosso modo, os Territórios das 
antigas Províncias romanas da Lusitânia e Galécia, em parte, antes pertencentes aos 
Alanos. Geral 

423 – 455 d.C. – Reina Valentiniano III, filho de Gala Placídia, esta, por sua vez, filha 
do Imperador Teodósio. Valentiniano III é assassinado, em 455, subindo ao trono o 
usurpador Petróneo Máximo. Geral 

465 d.C. –  Primeira tomada de Conímbriga pelos Suevos e posterior abandono. Local 

468 d.C. – Segunda tomada de Conímbriga pelos Suevos. Local 

476 d.C. – Fim do Império Romano do Ocidente, perante Odoacro, rei dos Hérulos. 
Romulus Augustus, então residente em Ravenna, é deposto e é-lhe concedida 
residência na Campânia. Odoacro recolhe os atributos de poder, pertença de Rómulo, 
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e entrega-os ao Imperador Zenão, do Império Romano do Oriente Bizantino. 
Odoacro será seu súbdito e toma simplesmente o estatuto de Patrício. Geral 

481-511 - Fundação da dinastia merovíngia por Clóvis, rei dos Francos. Geral 

484 – Ano da morte de Eurico. Os visigodos eram então senhores de um imenso reino 
galo-hispânico. Geral 

508-535 – Início e sucessão de combates entre Francos e Visigodos, no sudoeste da 
Gália, de que saem vencedores os primeiros. Geral 

572-589 d.C. – Transferência do Bispado de Conimbriga para Aeminium, actual 
Coimbra. Local 

585 d.C. – Conquista do Reino Suévico pelos Visigodos. Geral 

711 d.C. – Invansão da Península Ibérica e conquista da Hispânia visigótica pelos 
muçulmanos. Geral 

751 – Início da dinastia Carolíngia, após extinção da dinastia merovíngia (século V a 
VIII), epíteto este derivado do nome do príncipe franco Meroveu. Geral 

755-1032 d.C. – Presença árabe na Península Ibérica, de que restam vestígios em 
Conímbriga. Local 

1139 d.C. – Fundação do Reino de Portugal. Geral 

1143 d.C. – Reconhecimento do Reino de Portugal pela Santa Sé. Geral 

Século XII – Fundação do Termo da Ladeia e do Castelo do Germanelo. Local 

1453 d.C. – Queda do Império Romano do Oriente. Geral 

Século XV e XVI – Cunhagem de ceitis e reais dos reinados de D. Duarte, D. Afonso 
V, D. Manuel, D. João III e D. Sebastião. Alguns destes exemplares numismáticos 
foram recolhidos nas escavações arqueológicas da Villa romana do Rabaçal, 
provavelmente associados à instalação da necrópole de 16 sepulturas, sobre a pars 
urbana e balneário. Local 

1514 – Atribuição da Carta de Foral ao Rabaçal, por D. Manuel I. Local 

Século. XVI – O Rabaçal integra as propriedades do Conde de Tentúgal, vindo a ser 
incorporado depois nas propriedades do Duque do Cadaval. Local 

Segunda metade do séc. XVIII – Construção, de raiz, da Igreja Matriz do Rabaçal, ao 
tempo de D. Francisco de Lemos, Bispo de Coimbra e Reitor da Universidade de 
Coimbra, durante o período pombalino. Local 

1810 – Invasões Francesas. As tropas napoleónicas para além de vandalizarem os 
lugares sacros do Rabaçal, conforme relato da época do cura José Cardoso de 
Oliveira, de 6 de Setembro de 1811, provocaram danos e roubos a 99 famílias, no 
respeitante a trigo, milho, cevada, azeite, vinho, galinhas, roupas e móveis de casa, 
gado e legumes. Local 
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1852 – Cessação do Rabaçal como município, passando a integrar o município de 
Penela. Local 

1905 – Santos Rocha recolhe, no Rabaçal, um fragmento de baixo-relevo romano, o 
qual passa a integrar o acervo do Museu Municipal da Figueira da Foz. Local 

1942 – Leite de Vasconcelos, em Etnografia Portuguesa, Vol. III, dá honras de IX 
Região ao Rabaçal, na sua divisão do Território continental e insular português. 
Local 

1956 – É lançado um inquérito pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 
sob coordenação de João Manuel Bairrão Oleiro, a todos os Párocos do distrito, 
solicitando informações sobre a existência de vestígios romanos. O padre José Bento 
Vieira, Pároco do Rabaçal, responde neste mesmo ano, fixando com precisão o local 
da existência dos vestígios romanos avulsos. Local 

1974 – Jorge de Alarcão publica Portugal Romano e nele refere a existência de 
vestígios romanos no Rabaçal. Local 

1979 – Recolha de dados para a Carta Arqueológica do período romano na área de 
Conímbriga, no qual se assinala a importância do sítio do Rabaçal. Local 

1984 – Início dos trabalhos arqueológicos no Rabaçal, conforme proposta aprovada pelo 
Instituto Português do Património Cultural/ Ministério da Cultura, com o apoio de 
voluntários e dos proprietários dos terrenos agrícolas na sequência de trabalho 
apresentado, em 1979, ao Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra, 
sobre a Carta Arqueológica do Período Romano na Área de Conímbriga. Local 

1984-1995 – Descoberta da pars urbana ou Palácio romano da Villa romana do 
Rabaçal. Local 

1986 – Abertura, pelo Município de Penela, do processo de aquisição dos terrenos da 
Villa romana do Rabaçal, já antes solidariamente disponibilizados pelos seus 
proprietários. Local 

1993 – Constituição da Associação de Amigos da Villa romana do Rabaçal. Diário da 
República, III Série, n.º 202, de 28-8-1993. Local 

1995 - Adiada a Campanha de Trabalhos Arqueológicos de Verão, na Villa romana do 
Rabaçal, Penela, para o ano seguinte. Local 

1996-1998 – Projecto de valorização da Villa romana do Rabaçal, de parceria com os 
responsáveis pelos Sítios Arqueológicos congéneres de Valdetorres de Jarama 
(Madrid) e Palazzo Pignano (Milão). É construída, neste âmbito, a vedação do Sítio 
Arqueológico e o edifício de apoio às visitas e aos trabalhos em curso, com o apoio 
da Comunidade Europeia. Local 

1997-2001 – Descoberta do Balneário da Villa romana do Rabaçal. Local 

1998 – Adesão da Villa romana do Rabaçal ao programa Europeu sob título Todos os 
caminhos vão dar a Roma, implementado pela Unesco. Local 
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1998 – Edição, em português inglês e francês, da monografia sob título Villa romana do 
Rabaçal, Penela, Portugal - Um objecto de arte na paisagem. Local 

2001 – Abertura do Museu do Rabaçal à População e aos Públicos. Edição do Roteiro 
Rabaçal: Aldeia Cultural. Local 

2001-2011 – Descoberta da pars rustica ou Casa da Lavoura da Villa romana do 
Rabaçal, com continuação na actualidade. Local 

2001-2011 – Realização de várias exposições no Museu da Villa romana do Rabaçal e 
edição de diversas obras de temática arqueológica, etno-arqueológica e outra: 1 – 
Villa romana do Rabaçal, Penela, Portugal 1984-2010: Generosidade da Terra e 
Solidariedade dos Homens, em 2010; 2 – Uma Moeda: um mundo por contar…, em 
2010; 3 – Registo gráfico de mosaicos in situ na Villa romana do Rabaçal: uma 
experiência de voluntariado e de entreajuda internacional, em 2009; 4 – Louças e 
Quotidianos: do barreiro à peça, em 2008; 5 – Queijo Rabaçal, sabor e aroma de 
Sicó: do acincho à mesa, em 2007; 6 – Da Terra à Terra: do Templo ao Museu. 
Escultura religiosa quatrocentista do Rabaçal, em 2006; 7 – Estações do Ano nos 
mosaicos romanos de Portugal: marcas perenes da pedra e do vidro, em 2005; 8 - 
Edição do Catálogo do Museu da Villa romana do Rabaçal, em português e em 
inglês, em 2004 e 2005; 8 – Da Azeitona ao Azeite, do Rabaçal a Fez. Homenagem à 
oliveira – prima omnium arborum, em 2004; 9 – Mosaicos de Eduardo Nery, José 
Luís Madeira e Afonso Oliveira. Criações do hoje em diálogo com os mosaicos 
tardo-romanos da Villa romana do Rabaçal, em 2003; 10 – Do Carnaval à 
Quaresma – o tempo na perenidade do ferro forjado. Esculturas de Waldemar 
Margalho, em 2002; 11 – Edição do Roteiro: Rabaçal, Aldeia Cultural, em 2001. 
Local 

2002 – Instalação do painel informativo, remetendo para a paisagem envolvente, e área 
de repouso no Miradouro de Chanca. Local 

2003 – Visita oficial do Presidente da República Jorge Sampaio ao museu da Villa 
romana do Rabaçal, no âmbito da Presidência Aberta no distrito de Coimbra. Local 

2006 – Apoio do World Monuments Fund e da Fundação Calouste Gulbenkian à obra de 
conservação das estruturas arquitectónicas do Palácio romano da Villa do Rabaçal. 
Local 

2007 – Realização do estudo prévio de concepção das coberturas da Villa romana do 
Rabaçal, da autoria de Álvaro Siza Vieira. Local 

2008 – Realização da obra de conservação do Balneário, com apoios do Município de 
Penela e da Associação de Amigos da Villa Romana. Local 

2008 – Realização do Ciclo Internacional de Palestras sobre Arquitectura, Mosaicos e 
Sociedade da Antiguidade Tardia e Bizantina, a Ocidente e Oriente. Estudos e 
Planos de Salvaguarda, Congresso este que teve lugar em Lisboa, Mértola e 
Rabaçal, a 11, 12 e 13 de Julho de 2008, com o apoio da Fundação Calouste 
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Gulbenkian. Actas publicadas no volume n.º 6 – 2008, da Revista de História da 
Arte, do Instituto de História da Arte / Faculdade de Ciências Sociais e Humanas / 
Universidade Nova de Lisboa. Local 

2009 – Aquisição da Casa da Nora, pelo Município de Penela e com o apoio da 
Associação de Amigos da Villa Romana do Rabaçal, constituinte do Núcleo das 
nascentes da Villa romana, e início dos trabalhos da sua recuperação. Local 

2009 – Realização, no Rabaçal, do Encontro Internacional sobre Ciência e Novas 
Tecnologias aplicadas à Arqueologia, no Museu da Villa romana do Rabaçal, entre 
10 e 11 de Julho. Local 

2010 – Realização, no Rabaçal, do IV Workshop Internacional sobre Conservação dos 
Mosaicos In Situ, em Julho, com especialistas voluntários vindos de Ravenna (Itália), 
Toulouse (França), Barcelona e Valência (Espanha), Tomar, Funchal e Ovar 
(Portugal), de que resultou o diagnóstico de danos dos pavimentos de mosaicos. 
Local 

2011 – Comemoração dos 10 anos da abertura do Espaço-museu do Rabaçal à 
população e aos públicos, bem como dos 25 Anos (1984-2010) de trabalhos 
arqueológicos desenvolvidos na Villa romana do Rabaçal. Esta comemoração decorreu 
a 18 de Maio - Dia Internacional dos Museus. Local 

2011 – Comemoração, em Roma, através de estudos, espectáculos, cartazes e outras 
acções culturais, do 2764 aniversário da fundação simbólica, em 753 a.C.. Geral 

 
 


